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O traumatismo craniano é uma classificação ampla que inclui a lesão do couro cabeludo, crânio ou cérebro. A lesão cerebral traumática é a forma mais grave de traumatismo  craniano. As causas mais comuns são por acidentes automobilísticos, violência e quedas (BRUNNER & SUDDARTH, 2006). A cabeça da criança é proporcionalmente maior em relação ao corpo e o maior conteúdo de água do encéfalo associado ao processo de mielinização incompleto favorece as lesões por mecanismo de aceleração-desaceleração, com conseqüente cisalhamento (deslocamento de um plano sobre o outro) de vasos e neurônios, resultando comumente em hemorragias e lesão axonal difusa (PIVA & CELINY, 2006). As ações sistematizadas da enfermagem e da equipe interdisciplinar são extremamente importantes a partir do momento que temos o TCE de lesão primaria instalado. Os cuidados sistematizados e integrados, executados por profissionais treinados e qualificados certamente levará a um prognóstico mais favorável na criança com TCE. A inquietação ao iniciar a presente pesquisa é a nossa questão norteadora: como desenvolver o cuidado de enfermagem à criança com lesão secundária vitima de traumatismo crânio encefálico? Objetivos: Delimitar diferenças entre lesão primária e secundária; Reconhecer as necessidades de cuidado à criança com trauma crânio encefálico; Delinear estratégias de cuidado com ênfase na prevenção do agravo do TCE na criança. Avaliando o aspecto clinico e a forma de tratar o trauma, verifica-se que anualmente ocorrem mais 140.000 mortes nos Estados Unidos e esse número dobra quando nos referimos a incapacidades permanentes por traumatismos. Há uma distribuição trimodal para lesões fatais. Metade das fatalidades ocorre minutos após a lesão, por hemorragia maciça do coração, lacerações de grandes vasos sanguíneos ou lesão neurológica catastrófica. Nestas situações, não há tempo hábil para a equipe médica intervir e alterar o resultado; provavelmente o melhor caminho para reduzir estas morbimortalidades relacionadas ao trauma é com programas de prevenção e educação. (DEMLIN e GATES, 2004). A metodologia empregada foi revisão de literatura com abordagem qualitativa. Conclusões: A enfermeira deverá estar segura ao receber e prestar cuidados a criança com traumatismo crânio encefálico. Para tanto precisa de instrumentos para direcionar o atendimento. Com o Processo de Enfermagem ela pode sistematizar os cuidados de maneira a aperfeiçoá-los. No entanto sem um conhecimento profundo em lesão secundária em trauma crânio encefálico corre o risco de agir com imperícia. Cabe ao enfermeiro a monitoração de diversos parâmetros e para tanto, conhecimento amplo e diversificado. Sem o entendimento da fisiopatologia envolvida no trauma crânio encefálico o cuidado pode não ser compatível com as necessidades da criança.
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